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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 104 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1

Exulte o coração que busca a Deus, /
procurai o Senhor Deus e seu poder. /  
Buscai constantemente a sua face! 
(bis)
1. Lembrai as maravilhas que ele fez, *  
seus prodígios e as palavras de seus 
lábios! / Gloriai-vos em seu nome que 
é santo, * exulte o coração que busca 
a Deus!
2. Ele sempre se recorda da Aliança, * 
promulgada a incontáveis gerações; / 
da Aliança que ele fez com Abraão, * 
e do seu santo juramento a Isaac.
3. Confirmou sua Promessa a Jacó, *  
a Israel como perpétua Aliança, /
quando disse: “Hei de dar-vos Canaã, *  
esta terra que, por sorte, é vossa he-
rança”.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, este-
jam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, cheios 
de esperança nos reunimos neste 
domingo para, ao ouvir a Palavra 
e repartir o Pão da Eucaristia, fa-
zermos a memória de Jesus Cristo e 
nos deixarmos iluminar por Ele. Que 
o Senhor conceda à Igreja a perse-
verança em seu caminho sinodal, 
para continuar dando um autêntico 
testemunho do Evangelho na aco-
lhida, na escuta e diálogo para com 
todos.

ATO PENITENCIAL3
P. Como Bartimeu, cego e mendigo, 
aclamemos a misericórdia do Senhor, 
suplicando que Ele tenha piedade de 
nós, pecadores.

(silêncio)
Senhor,  que viestes não para conde-
nar, mas para perdoar, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, aumentai em nós a 
fé, a esperança e a caridade e, para 
merecermos alcançar o que prome-
teis, fazei-nos amar o que ordenais.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Ouçamos com atenção a Pa-
lavra de Deus e sejamos atentos aos 
apelos que Ele nos faz.

PRIMEIRA LEITURA
(Jr 31,7-9)

6
Leitura do Livro do Profeta Jeremias. 
⁷Isto diz o Senhor: “Exultai de alegria 
por Jacó, aclamai a primeira das na-
ções; tocai, cantai e dizei: ‘Salva, Se-
nhor, teu povo, o resto de Israel’. ⁸Eis 
que eu os trarei do país do Norte e 
os reunirei desde as extremidades da 
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terra; entre eles há cegos e aleijados, 
mulheres grávidas e parturientes: são 
uma grande multidão os que retor-
nam. ⁹Eles chegarão entre lágrimas 
e eu os receberei entre preces; eu os 
conduzirei por torrentes d’água, por 
um caminho reto onde não tropeça-
rão, pois tornei-me um pai para Israel, 
e Efraim é o meu primogênito”. – Pa-
lavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 125(126)7
Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria!
1. Quando o Senhor reconduziu nos-
sos cativos, * parecíamos sonhar; / 
encheu-se de sorriso nossa boca, * 
nossos lábios, de canções.
2. Entre os gentios se dizia: “Maravi-
lhas * fez com eles o Senhor!” / Sim, 
maravilhas fez conosco o Senhor: * 
exultemos de alegria!
3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor, * 
como torrentes no deserto. / Os que 
lançam as sementes entre lágrimas, * 
ceifarão com alegria.
4. Chorando de tristeza sairão, * espa-
lhando suas sementes; / cantando de 
alegria voltarão, * carregando os seus 
feixes!

SEGUNDA LEITURA
(Hb 5,1-6)8

Leitura da Carta aos Hebreus. ¹Todo 
Sumo Sacerdote é tirado do meio dos 
homens e instituído em favor dos 
homens nas coisas que se referem a 
Deus, para oferecer dons e sacrifícios 
pelos pecados. ²Sabe ter compaixão 
dos que estão na ignorância e no erro, 
porque ele mesmo está cercado de 
fraqueza. ³Por isso, deve oferecer sa-
crifícios tanto pelos pecados do povo, 
quanto pelos seus próprios. ⁴Ninguém 
deve atribuir-se esta honra, senão o 
que foi chamado por Deus, como Aa-
rão. ⁵Deste modo, também Cristo não 
se atribuiu a si mesmo a honra de ser 
Sumo Sacerdote, mas foi aquele que 
lhe disse: “Tu és o meu Filho, eu hoje 
te gerei”. ⁶Como diz em outra passa-
gem: “Tu és sacerdote para sempre, 
na ordem de Melquisedec”. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

(2Tm 1,10)
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal 
e a morte; fez brilhar, pelo Evangelho, 
a luz e a vida imperecíveis. 

EVANGELHO
(Mc 10,46-52)10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ⁴⁶Jesus saiu de Je-
ricó, junto com seus discípulos e uma 
grande multidão. O filho de Timeu, 
Bartimeu, cego e mendigo, estava 
sentado à beira do caminho. ⁴⁷Quan-
do ouviu dizer que Jesus, o Nazareno, 
estava passando, começou a gritar: 
“Jesus, filho de Davi, tem piedade de 
mim!” ⁴⁸Muitos o repreendiam para 
que se calasse. Mas ele gritava mais 
ainda: “Filho de Davi, tem piedade de 
mim!” ⁴⁹Então Jesus parou e disse: 
“Chamai-o”. Eles o chamaram e dis-
seram: “Coragem, levanta-te, Jesus te 
chama!” ⁵⁰O cego jogou o manto, deu 
um pulo e foi até Jesus. ⁵¹Então Jesus 
lhe perguntou: “O que queres que eu 
te faça?” O cego respondeu: “Mestre, 
que eu veja!” ⁵²Jesus disse: “Vai, a tua 
fé te curou”. No mesmo instante, ele 
recuperou a vista e seguia Jesus pelo 
caminho. – Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Imploremos ao Pai, de quem Jesus 
é o grande Missionário, que venha 
em socorro de nossas necessidades. 
Supliquemos:
T. Iluminai-nos, Senhor!
1. Senhor, vossa Igreja, peregrina no 
mundo, é um povo frágil e pobre, mas 
que confia em Vós; fazei com que o 
Sínodo da Igreja produza copiosos 
frutos e nos ajude a crescer na comu-
nhão.
2. Senhor, somente Vós sois a nossa 
força e amparo; dai-nos a graça de 
reconhecer que somente na vossa luz 
poderemos ser missionários autênti-
cos.
3. Senhor, o mundo chama de sabe-
doria e esperteza a coisas que são ina-
ceitáveis para vós; abri nossos olhos 
não cairmos nas ciladas do mundo.
4. Senhor, o cego Bartimeu pediu 
para ver; iluminai os jovens para esco-
lherem a Vós como caminho e sentido 
de suas vidas. 
5. Senhor, pela fé, reconhecemos vos-
so cuidado para conosco; curai-nos de 
tudo aquilo que nos impede de vos 
seguir pelo caminho.

(outras preces da comunidade)
P. Senhor, concedei ao vosso povo 
escutar a vossa voz e seguir-vos em 
todos os caminhos, fazendo sempre 
a vossa vontade, por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Frei Luiz Turra, OFMCap)

14

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! /  
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. / 
Apresentando os frutos do caminho /  
no pão e vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! /  
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! /  
Bendito, bendito, bendito seja Deus 
para sempre!
2. Que grande bênção servir nesta 
missão, / missão de Cristo, tarefa do 
cristão. / Tornar-se Igreja, formar co-
munidade, / ser solidário, tornar-se 
um povo irmão.
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3. Que graça imensa viver a mesma 
fé, / ter esperança a um mundo bem 
melhor. / Na caridade sentir-se fami-
liares, / lutando juntos em nome de 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Olhai benigno, nós vos pedimos, 
Senhor, os dons que vos apresenta-
mos, e nossa celebração seja, antes 
de tudo, para a vossa glória. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

(MR, p. 632) 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS IV

16

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Pai das mise-
ricórdias e Deus fiel, pois nos destes 
vosso Filho Jesus Cristo, como Senhor 
e Redentor. Ele sempre se mostrou 
cheio de misericórdia para com os 
pequenos e os pobres, os doentes e 
os pecadores, e se fez próximo dos 
aflitos e oprimidos. Por sua palavra e 
ação anunciou ao mundo que sois Pai 
e cuidais de todos os vossos filhos e 
filhas. Por isso, com todos os Anjos e 
Santos, nós vos louvamos e bendize-
mos, e proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente en-
tre nós!
CC. Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T. Enviai vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
-vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar na 
glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacri-
fício pascal de Cristo, que nos foi en-
tregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos con-
tados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa Francisco e o nosso Bispo Odi-
lo Pedro e seus bispos auxiliares, com 
todos os bispos, presbíteros, diáconos 
e todo o povo que adquiristes para vós.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
2C. Abri os nossos olhos para perce-
ber as necessidades dos irmãos e ir-
mãs; inspirai-nos palavras e ações
para confortar os cansados e oprimi-

dos; fazei que os sirvamos de coração 
sincero, seguindo o exemplo e o man-
damento de Cristo. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da li-
berdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se reanime com 
uma nova esperança.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!
3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convos-
co e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, Patrono de nossa 
Arquidiocese, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. 
T. Amém..

RITO DA COMUNHÃO17
CANTO DE COMUNHÃO

(L.: Mc 10,47 e Sl 129 | M.: Pe. José Weber, SVD)1718
Jesus, Filho de Davi, tem piedade de 
mim! 
1. Das profundezas eu clamo a vós, 
Senhor, * escutai a minha voz! / Vos-
sos ouvidos estejam bem atentos * ao 
clamor da minha prece! 
2. Se levardes em conta nossas faltas, *  
quem haverá de subsistir? / Mas em 
vós se encontra o perdão, * eu vos 
temo e em vós espero. 
3. No Senhor ponho a minha esperan-
ça, * espero em sua palavra. / A mi-
nh'alma espera no Senhor * mais que 
o vigia pela aurora. 
4. Espere Israel pelo Senhor * mais 
que o vigia pela aurora! / Pois no Se-
nhor se encontra toda graça * e co-
piosa redenção.
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No Evangelho de Marcos 10, 46-52, 
temos a emocionante história de 
Bartimeu, o cego e mendigo. Na en-
trada da cidade de Jericó, ele clama 
por Jesus, e, apesar de a multidão 
tentar silenciá-lo, sua fé e perseve-
rança o fazem ser atendido. Jesus 
pergunta a Bartimeu: “O que queres 
que eu te faça?” e o cego responde: 
“Mestre, que eu veja”. A cura de 
Bartimeu nos ensina que a fé é um 
caminho pessoal e que devemos, 
com coragem, buscar a Jesus em 
nossas dificuldades e limitações. A 
sua cura não foi somente física, mas 
também espiritual, pois a fé de Bar-
timeu o salvou.
Nessa história narrada, Bartimeu 
não apenas se identificou como 
cego, mas também como alguém 
que possuía uma grande fé. Quando 
soube que Jesus de Nazaré estava 
passando, ele começou a gritar: “Je-
sus, Filho de Davi, tem compaixão 
de mim”! A multidão tentou silenci-
á-lo, mas sua fé o fez clamar ainda 
mais. Com essa persistência inspi-
radora, ele nos ensina que, muitas 
vezes, precisamos ser perseverantes 
em nossa fé, mesmo diante das difi-
culdades e obstáculos que surgem.
Quando Jesus ouve o clamor de Bar-
timeu, Ele o chama. A dúvida e o de-
sespero não foram suficientes para 
impedi-lo de se aproximar do Mes-
tre. Essa interação é significativa; 
Jesus não apenas conhece as nossas 
necessidades, mas Ele deseja que 
nós o busquemos. A pergunta de Je-
sus: “O que queres que eu te faça?” 
nos leva a refletir sobre o que real-
mente desejamos para nossas vidas. 
Deus está atento aos nossos anseios 
e nos convida a expressá-los.

Ao ter sua visão restaurada, ele é ca-
pacitado a seguir Jesus “pelo cami-
nho”. Isso sugere que a verdadeira 
visão, que vai além da capacidade 
física de ver, envolve entender o 
caminho e a missão que Deus tem 
para nós. A cura nos chama a uma 
nova vida, cheia de propósito e mis-
são, seguindo o Mestre e buscando 
viver Sua proposta de amor e servi-
ço. Aqui está um exemplo de refle-
xão sobre como seguimos Jesus em 
nossas vidas. A fé vai além da cren-
ça; envolve a ação e a vivência dos 
ensinamentos de Cristo em nosso 
cotidiano.
Nessa história, lembramos que a 
esperança é sempre uma possibili-
dade. Mesmo em nossas situações 
mais difíceis, Deus pode realizar mi-
lagres e transformar nossas vidas. 
Bartimeu representa todos aqueles 
que, à margem da sociedade, nas 
periferias geográficas e existenciais, 
gritam por ajuda. A resposta de Je-
sus é uma reafirmação de Sua mis-
são: trazer cura, amor e restauração 
a todos.
O texto em epígrafe nos instiga a 
olhar para nossa própria vida e a 
refletir sobre nossa fé. Perguntamos 
a nós mesmos: “Estamos clamando 
ao Senhor em nossas dificuldades? 
Temos a coragem de nos aproximar 
d’Ele e pedir mudanças em nossa 
vida? E, ao sermos curados, esta-
mos prontos para segui-Lo pelo ca-
minho?” Que possamos ter a fé de 
Bartimeu, que clama e, ao ser aten-
dido, não hesita em se tornar um 
verdadeiro discípulo de Cristo. 

Dom Carlos Silva , OFMCap 
Bispo Auxiliar de São Paulo

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Os vossos sacra-
mentos, Senhor, realizem o que signi-
ficam, a fim de que um dia possamos 
entrar em plena posse do mistério 
que agora em ritos celebramos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO VOCACIONAL20
T. Jesus, Mestre Divino, / que cha-
mastes os Apóstolos a vos seguirem, /  
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, / pelas 
nossas escolas / e continuai a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. /  
Dai coragem às pessoas convidadas. /  
Dai força para que vos sejam fiéis / 
como apóstolos leigos, / como sacer-
dotes, / como religiosos e religiosas, /  
para o bem do Povo de Deus / e de 
toda a humanidade. Amém.

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

Tempo Comum, V (MR, p. 583)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre sem-
pre de toda adversidade e derrame 
benigno sobre vós os dons da sua 
bênção.  
T. Amém.
P. Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina. 
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho 
dos mandamentos divinos e tornar-
-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus. 
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